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			Um brinde a todos aqueles cujos ouvidos, 

			olhos e corações se abriram a mim enquanto 

			eu compilava este livro no decorrer do tempo.

			Outro brinde às dezenas de versões de

			mim que compuseram este livro

			no decorrer do tempo.

		


		
			— Qual forma você quer que eu assuma? Que tal essa figura em sua mente, 

			essa fina e vaga lembrança de fisionomia, da qual você não sabe de onde vem?

			        Essa figura que pode ser a representação de várias pessoas com quem se deparou na rua, na fila do mercado, na

			internet. Essa imagem remota escorrendo por sua mente.

			Fico, assim, mais agradável aos seus olhos?

		


		
			Botaram tanta fumaça

			Por cima dos olhos dessa cidade

			Que essa cidade tá, tá tá tá tá

			Está com os olhos ardendo

			“Botaram tanta fumaça (Poluição) ” - Tom Zé

		


		
			
Carta Inicial

			Alegorias. Símbolos. Figuras. Quão vastas são nossas linguagens e quão infinitas possibilidades elas podem ultrapassar, de manifestação em manifestação, de indivíduo para indivíduo e quanto nossa percepção molda e é moldada pela nossa realidade? O quanto essa nossa percepção afeta, transforma e refaz a realidade? Se você pensar demais sobre isso, pode gostar muito, sofrer um bocado e pode também acabar arrumando alguns problemas. Pode acabar se defrontando com um cenário ao avesso, um ambiente distorcido, tal como uma complexa cidade dissolvida nas realizações de seus difíceis frequentadores. Um lugar que sofre tanto pelas intempéries humanas que acaba se dobrando entre o que é real e o que não é. Do que é feito dela, ou que vem a se tornar, ou do que deixa de ser e como se perde.

			A concentração de realizações e anseios, devaneios e distorções, martelando-se umas contra as outras, atingiu seu nível mais íngreme no enredo a seguir. Uma fina camada de névoa ludibriadora que traz sentimentos de confusão permeia-se por cima da cabeça daqueles que cruzaram com este lugar. E esta grandiosa casca pode ainda esconder um longo salão, de diferentes compreensões de realidades, que é o núcleo de suas proliferadas torpes alegorias – salão de confusões, do qual não se pode voltar. Para uma melhor compreensão, talvez seja prudente que a leitura desta compilação de metáforas seja realizada de forma lenta, e além disso, sequencial, começando pelo início – que pode significar um fim – e encerrando pelo fim, que pode não ser um fim real, mas sim um fim alegórico. Todavia, a escolha é individual e suas consequências são irreversíveis.

			Esse livro foi escrito em 2016, em um lugar escondido dentro de São Paulo, por um jovem de 18 anos que, assim como seus personagens, sofria dos atravessamentos da realidade, e precisava transportar alguns sentimentos e algumas ideias para sua arte, tornando-a material. De uma imensidão de obras cujos finais em aberto, ou de infinitas possibilidades de interpretações, nasceu uma ideia que nada mais é do que resultado de todas estas influências e do desejo de exploração e entrega destes temas. E com isso houve tanta entrega nesse processo que por um momento pensou não poder jamais publicar isso! Que vergonha seria revelar minhas próprias entranhas para tantas pessoas por aí. 

			No entanto, concluir este trabalho foi libertador. Nunca foi um projeto de autorrealização e nem se candidatou a realizar duras críticas sobre a sociedade ou criar um escândalo com histórias sórdidas e sombrias para atrair leitores de ficção e suspense. Era apenas escrever sobre o que se via, se percebia por aí, e que muito se consumia. E foi a coisa mais gostosa de escrever que já me ocorreu, até então.

			Após estes anos todos, depois de muito refletir sobre o real papel como agente realizador em uma sociedade, através de uma manifestação artística ou não, eu pensava: por que, afinal, seria interessante que uma pessoa lesse sobre outras pessoas enfrentando as mais complexas vivências, além ou aquém da imaginação, e que por algum viés possa causar ou despertar qualquer tipo de sofrimento? Por quê? – eu pensava, e até perdia o sono com isso. E muitas foram as pessoas que dedicaram seus corações e atenção para minhas ladainhas existenciais. E pensei que, talvez, quando não se fala sobre algo, mesmo através da literatura, da música, ou de qualquer outra forma de expressão que seja, aquilo se torna você – falando de forma figurativa. E eu não queria ser funerais alegóricos para sempre, mas, de forma não somente egoísta, também gostaria que pessoas com sentimentos próximos aqueles que fluíam em 2016 pudessem experienciar este livro, e através dele se transportarem para novas realidades. Como uma ponte. Que esta troca abrisse um horizonte novo. Me levou ao estudo da psicologia, mas poderia ser qualquer coisa, como praticar caminhadas pela manhã ou meditar com tutoriais na internet. Não importava, apenas precisava fazer, de forma congruente com o eu de agora, sem abandonar o eu de outrora. Fiz do conflito a solução.

			Todavia, chegamos ao importante momento em sociedade em que nós, escritores, artistas, compositores, toda esta gama de criadores precisa pousar os olhos em atenção para importantes discussões, e reaprender a manusear com delicadeza e responsabilidade questões humanas que são complexas. Neste livro, são abordadas temáticas que podem ser gatilhos psicológicos para pessoas sensíveis. Se este for o seu caso, peço que tenha o cuidado consigo necessário para interromper a leitura e buscar ajuda. Converse com alguém que você ama, procure um psicólogo profissional ou os equipamentos de saúde pública mais próximos de você. Estes profissionais saberão prestar o acolhimento que você precisa. E com isso, talvez em algum futuro, voltemos a nos encontrar nestas histórias.

			E ainda falando sobre a responsabilidade da literatura e do entretenimento em geral, não posso deixar de citar que a abordagem à vieses políticos extremistas e discursos de ódio, ao serem utilizadas como ferramenta narrativa, devem vir acompanhadas de pensamentos críticos, com presentes apontamentos que demonstrem a necessidade de combater tais elementos. Se você, ao ler esta obra, sentir-se convidado a querer ver de perto como estes movimentos funcionam, faça-o através de leituras críticas e acima de tudo, humanas.

			Penso que podemos falar sobre isso e sobre tudo, mas não há mais espaço para brincarmos com nada disso. Sejamos, portanto, responsáveis. E embora algumas histórias contidas nesse livro possam ser delicadas, toda realidade é. Quando a vida não foi afetada pelos desdobramentos da realidade? Encontro também a necessidade de salientar que: nenhuma personagem retratada neste livro possui um perfil inspirado ou pensado em pessoas reais, muito menos em estudos de casos clínicos. Não é indicado para menores de idade e tampouco tem em foco objetificar, romantizar ou generalizar qualquer situação humana, mas sim propor reflexões acerca de nossa natureza e ações. É o que a arte faz. Não foi realizado de forma científica, não foi gerado como um ensaio da vida moderna, não é espelho da civilização. É apenas influência de tudo isso. Uma mostra de como tudo isso pode ser manuseado por pessoas. É resultado, produto. 

			A única realidade que se pode tirar disso é: as pessoas do outro lado sofrem, e temos uma oportunidade de pensar sobre isso. É o que escolhemos como estrutura para nos constituir. Se alguém passa por uma realidade sem sofrimento, talvez não haja então uma realidade factual, ou talvez seja uma realidade distante demais, individual demais. Portanto, que o sofrimento existente seja alvo de reflexão e discussão e se torne ressignificado. Que tornemos uma coisa em outra, um símbolo em outro símbolo. Que sejam gentis aqueles que fazem real o que tomamos por realidade.

			Agora, veja o que estas pessoas escolheram fazer de suas realidades.

		


		
			
As breves e gloriosas vivências de Allan Marvin

			— Olá! Meu Deus do céu, até que enfim, achei que não ia me atender nunca, seu grande canalha! Faz pelo menos dois meses que venho tentando ligar pra vocês. Dois meses, cara, sem nenhuma notícia de vocês. E vocês sem saberem como fomos na mudança, se chegamos vivos ou não – dizia um velho amigo da família, com a voz ás vezes melancólica por trás da animação e energia, e saía do viva-voz do telefone, bem alto, ecoando por todo o quarto.

			O pequeno Allan Marvin desviou do olhar de seu pai, que ouvia a chamada em pé de frente a janela, sem dizer nenhuma palavra. Depois de alguns inquietantes instantes de silêncio, o homem continuou:

			— Ficamos dois dias no caminhão, só paramos pra dormir por umas 3 horas e olhe lá. Chegamos aqui de madrugada, com uma garoa terrível. Tivemos que carregar os móveis até o quinto andar – não sei como não morremos no caminho. Também não sei como nenhum dos vizinhos surgiu com uma arma na mão, porque foi uma barulheira infernal. Os caras que você me arrumou realmente eram uns imprestáveis. Ho, amigo, tá me ouvindo?

			O chiado de estática e do barulho longínquo parecia ser a única coisa que Allan escutaria pelo resto de sua vida, mas então soou a voz rouca em sua frente:

			— Estou sim. Pode continuar – respondeu ele, seu pai, sem se esforçar para imitar um terço sequer da animação que seu amigo carregava na voz.

			Allan Marvin estranhou o olhar de seu pai. De uns dias para cá, ele vinha andando meio distraído, meio distante. Devia ter brigado com a mamãe novamente.

			Do outro lado da linha houve uma hesitação, provavelmente carregada de constrangimento. O homem pigarreou e remendou a energia com que vinha falando – Enfim, o resultado foi satisfatório. A casa ficou do jeito que a patroa queria, ou quase lá. Já saímos pra conhecer a cidade e uma coisa eu te garanto: as pessoas daqui são as mais malucas possíveis, irmão. Você não faz ideia. Não tem um único diabo que não beba pra desmaiar e que não aceite entrar em uma briga por causa de futebol. É uma alegria que só! E ah, terminei de montar o escritório semana passada. As crianças saem para o colégio e eu posso ficar em paz e silêncio no meu canto, sossegado. É perfeito, todo homem merece isso, não é, cara? Todo homem precisa de seus 10 minutos-meia hora de solidão. Pra sair da loucura, sabe? E ah, a vista. Pelo amor de Deus. Você estava certíssimo, seu desgraçado. A vista daqui é maravilhosa. Eu te devo uma grana por essa. Eu abro as persianas pela manhã e vejo os campos de esporte do bairro e lá na frente, uma dúzia de montanhas. Minha filha mais nova já tirou umas 300 fotos da paisagem. É lindo, cara. Sinto como se fosse outra pessoa agora. Você devia estar aqui. Eh, bem, devia vir nos visitar. Trazer o Allan, passar o final de semana. Na verdade, vocês deviam sair daí, dessa cidade. Não tem mais nada aí. Depois de tanta coisa ruim... se você quiser, posso conversar com a...

			Clec – seu pai desligou o telefone. O ruído foi tão alto que Allan teve certeza de que o aparelho não voltaria a funcionar. Tentou não parecer assustado, mas saltou do banco como um gato arrepiado, e isso não passou despercebido.

			Seu pai não disse nada, mas só porque dessa vez ele conseguiu engolir as palavras, os palavrões. Allan os viu descer pela garganta dele. Deslizou as mãos pelos cabelos, em um gesto impaciente e um pouco desesperado. Andou até a janela seguinte – que era a mais alta da casa, do quarto de seus pais, que dava de cara para uma antiga praça e que agora fora substituída por um conjunto de fábricas. Sem pensar, abriu-a, e uma parede de fumaça densa vinda das chaminés das fábricas tragou-o e inundou o quarto. Allan teve que sair correndo, enquanto o deixava praguejando no quarto impregnado pela fuligem.

			Desceu as escadas, pingando de suor, cheio de arrepios, torcendo para que mais tarde todos fossem rir disso. Atravessou o corredor estreito e foi até seu quarto, que cabia pelo menos sua cama. A janela era pequena, mas podia ficar pendurado nela observando a rua ou usufruindo da luz dos postes para ler seus gibis de madrugada.

			Allan não entendia muito bem o que vinha acontecendo com sua família, mas sabia que ninguém entendia. Então, nos últimos dias, passava maior parte do tempo em seu quarto. Mais agradável, e mais tranquilo também.

			Meia hora depois sua mãe chegou em casa e o cheiro gorduroso e sufocante continuava impregnado no quarto e assim, rapidinho ela e seu pai já estavam brigando. Geralmente, a discussão começava com estocadas de atenção, e então, parecia que o ambiente se desenrolava ao redor deles e eles entendiam melhor o problema, seja lá qual fosse. Em seguida, começavam os gritos, porque, a partir desse momento, viam que o problema sempre era mais grave do que imaginavam. Contas atrasadas, desleixo e decepção. Allan sabia que era algo ainda pior quando eles gritavam em códigos, porque alguém estava envergonhado e o outro, furioso.

			Depois das brigas mais intensas, assim que a poeira baixava, Allan parava de prestar atenção na situação para evitar flagrá-los fazendo as pazes novamente. Mas, ainda assim, era bonito de ver como eles davam o braço a torcer quase sempre ao mesmo tempo.

			Na casa ao lado vivia um homem jovem, que morava sozinho e passava o dia em casa, usufruindo de um estilo de vida dedicado ao capricho da realização de suas próprias vontades. Brincava com o cachorro, depois descolava um fumo, só para relaxar. O restante do dia era dedicado à sua televisão nova. Dava para jogar vídeo game nela, era mesmo uma época maravilhosa aquela. No horário de almoço, um restaurante da cidade mandava um motoqueiro entregar sanduíches, e ás vezes pizzas. Allan não queria se intrometer, mas era muito curioso a forma como alguém podia levar uma vida tão boa.

			O rapaz não tinha namorada, mas Allan conhecia três mulheres que se revezavam para visitá-lo durante a semana, sempre á noite. Elas acenavam para ele, como se dissessem: “Olha só que garotinho mais fofo pendurado na janela!”, e então batiam no portão do vizinho, que vinha rapidamente e as deixava entrar, com muito cuidado para evitar chamar a atenção da vizinhança. Uma vez percebeu que Allan estava bisbilhotando e fez uma careta, que ficou engraçada com aquela cabeleira laranja e grandes bochechas. A moça pôs a mão no rosto dele de forma gentil, convencendo-o a não dar tanta bola assim para aquele inocente menino. Ele sorriu e lhe deu um tapa na bunda, fazendo um som divertido por causa do vestido apertado dela. Eles entraram e o rapaz fechou o portão. Tudo isso aconteceu bem rápido.

			A partir desse dia, Allan nutriu uma curiosidade aguçada pelo vizinho. Era muito jovem e só agora havia entendido mais ou menos o que vinha acontecendo desde sempre. Esperou anoitecer e foi para o quarto. Encostou os ouvidos na parede, que era fina o suficiente para ouvir quase tudo o que acontecia na casa ao lado. Ouviu-o praguejando quando perdeu no Street Fighter. Ouviu um arroto e o som de alguma embalagem metálica. Ouviu passos, ouviu o som de couro raspando no sofá. Depois ficou ouvindo a conversa torpe que ele teve com outra garota por telefone.

			No dia seguinte, ao chegar da escola, Allan parou para ouvir os sons desafinados do novo baixo de seu vizinho. Ele sabia que o instrumento era novo porque nunca nenhum som como aquele havia vindo de lá, e porque ele tocava muito mal.

			Às 17 horas, assim que colocou a cabeça para fora deu de cara com ele. Estava sentado na mureta em frente de casa, com um cigarro fedido na mão. Olhou para Allan pelo canto dos olhos e a fumaça escapou de sua boca.

			— Gostei do som do seu baixo novo – mentiu Allan, sem entender o porquê, rompendo sua linha de timidez retraída sem a menor dificuldade.

			O homem o encarou por alguns instantes e então respondeu, com uma voz grave e áspera:

			— Eu não tenho um baixo novo – e tragou o cigarro.

			O sol brilhava de mansinho e o céu ainda estava bastante claro. Tinha uma nuvem ou outra, mas tudo bem. De repente, a voz de seu pai estralou, vinda de dentro da casa, carregada de um ódio explosivo.

			— Merda, seus pais são uns malucos doentes de dar dó, mesmo. Eles gritam assim quase todo dia. Você nunca pensou em fugir de casa, não?

			Allan Marvin não soube interpretar aquilo. Parecia uma brincadeira no começo, e ele deu um risinho nervoso.

			— Você não quer uma televisão? – perguntou, sacudindo a cabeça de leve – Você tem alguma televisão em casa?

			— Tenho sim – disse Allan, sem pensar muito –, mas é dos meus pais, então fica na sala. Eles gostam de assistir jornal e novelas e...

			— Eu comprei uma TV nova semana passada, daí minha antiga ficou jogada no banheiro. Ela é pequena, e eu comprei uma maior, mas acho que ela serviria pra um garoto como você. Quer dizer, se eu fosse um garoto da sua idade e tivesse uma TV, eu ficaria bem feliz.

			Entraram na casa malcheirosa. Coca, o dobermann mal-humorado latiu, mas estava preso por grossas correntes. Allan viu o contrabaixo no chão da sala, partido ao meio, com as cordas deitadas pela madeira, mas achou melhor não comentar nada. Caixas velhas de pizza em cima da mesa – não, obrigado, eu estou bem – e latas de refrigerante e de cerveja na pia. Roupas amontoadas em cima de uma cadeira e um cinzeiro quadrado encostado no chão. Não teve certeza, mas alguém parecia ter se mexido na cama, por baixo das cobertas, no escuro, olhado pra Allan e voltado a esconder o rosto. Para sua surpresa a televisão realmente estava no banheiro, mas inteira e garantida quanto a sua funcionalidade – eu testei ela ontem mesmo.

			Foi assim que Allan Marvin fez seu grande exemplo de caráter. Seu pai odiava o sujeito e temia que levasse o filho para o mau caminho, que se tornasse alguém como ele, mas não poderia fazer nada a respeito para impedir, porque muito em breve veio a falecer. E foi em um momento bastante importuno, Allan lembra como se fosse hoje. Lembra da reação da mãe ao receber o telefonema e como ela havia tampado a boca, como se temesse dizer: “não! Claro que não, esse tipo de coisa não pode acontecer comigo, não pode acontecer conosco. Não pode, porque eu ainda o amo”.

			Allan se lembra de uma porção de coisas mais. De ter chorado a noite inteira, enquanto sua televisão recém-instalada iluminava o quarto com uma tempestade de ruído de estática. E seu rosto se inundava pelas lágrimas salgadas, e se lembra muito bem que na casa ao lado, uma das garotas gemia e xingava com uns palavrões bem obscenos, e as batidas ritmadas na parede criavam ondas coloridas e circulares ao contato com a TV, iluminando o quarto com suas passagens fantasmagóricas.

			E então suas lembranças foram interrompidas pelo chamado de seu amigo, de dentro do apartamento. Só agora ele havia notado o frio que fazia ali do lado de fora, tão alterado que estava, e observando as luzes lá embaixo, os carros em fila na avenida, os jovens cambaleando e cantando nas calçadas.

			— Compartilhe conosco o que você estava fumando lá fora – disse um dos caras, Rudá, com o sorriso zombeteiro e rígido de sempre e os cabelos negros escorrendo pelo rosto.

			— Era só um cigarro – esclareceu Allan, jogando-se no sofá e pegando um dos aperitivos da mesa de centro.

			Aham – balbuciou Fred, enquanto sacudia os restos dos salgados de cima da barriga. – Allan, Allan, Allan... esse negócio todo ainda vai te levar pro ralo...

			— Não tem negócio – disse Rudá. – Ele tá assim há um tempo. Fica lembrando da infância e olhando pro vazio. Fica esperto, irmão. O último cara que eu vi ficar assim acabou virando fumaça.

			Antes que Rudá desse seu exemplo, a maçaneta da sala girou. Beatrice já entrou com uma careta de desaprovação perante a imundície imediata. Havia perdido a manhã inteira para que tudo ficasse perfeitamente limpo, como gostava e exigia. Logo atrás dela veio o homem careca e barbudo carregando uma mala de rodinhas. Ninguém esperava que ele chegasse tão cedo.

			— Você é o cara? – perguntou Allan, saltando do sofá. – Trouxe a máquina?

			Os olhos do cara saltaram e seu rosto ficou vermelho.

			— Será que você consegue falar mais baixo? – sussurrou ele, fazendo uma dupla de gestos, sendo apaziguador e educado ao mesmo tempo. – Por favor.

			Entraram, trancaram a porta e se sentaram. O cara estava com os nervos à flor da pele, mas tentava parecer bacana, gentil. Abriu a mala com o maior cuidado do mundo, colocando-a no colo como um bebê. De dentro dela saiu uma bugiganga. Um emaranhado de fios e cabos e placas de metal e de silício. Colocou a tartaruga em cima da mesa, e ela tinha esse nome apenas por formar uma caixa semelhante a de um casco de tartaruga. Olhou para cada um ao seu redor, como que para se certificar de que possuía toda atenção e delicadeza que precisava. Tirou do bolso da jaqueta um celular.

			— O que diabos é isso? – perguntou Fred.

			O homem continuou. Pressionou o botão do aparelho até o sistema iniciar. Depois escolheu a aplicação com um “PR.EX.v7.8” no ícone. Algumas linhas cruas de códigos surgiram na tela – está tudo testado e funcionando perfeitamente, só não tive tempo para mimos –, esclareceu. Conectou o aparelho roto ao aparato em cima da mesa por intermédio de um longo fio e apertou mais um botão.

			— Está começando. Quem é o voluntário? – perguntou ele, passando a mão áspera sobre a cabeça lisa.

			— Vai você, Rudá – saltou Beatrice, ordenando como uma mãe.

			— Por que eu? – perguntou Rudá, com os olhos esbugalhados. – E se essa merda fritar meu cérebro?

			O engenheiro careca já havia passado as mãos sobre a cabeça mais duas vezes, tentando apaziguar a todos e a si próprio.

			— Escuta aqui: não vai fritar nada. Pelo amor de Deus. Já fizemos todos os testes e... olha, não temos todo tempo do mundo.

			— Vai logo – berrou Allan. – Se tem alguém aqui que aguenta todo tipo de porcaria e em qualquer dose do mundo, é você.

			Quatro segundos até que Rudá agisse por impulso. Chegou mais perto e jogou os cabelos para trás. Esfregou as mãos. Sentou em uma posição confortável e começou a seguir as instruções: um dos fios da engenhoca desbocava em uma caixinha, e dentro dela havia uma lingueta de metal, que deveria ser introduzida na boca e ficar em contato com a língua do usuário. Depois, outros dois fios que eram como fones de ouvido, mas com agulhas grossas e curtas nas pontas, que deveriam se encaixar profundamente na cavidade do ouvido. Mais alguns conectores ao redor da cabeça e o maxilar travado e estava tudo pronto.

			— Agora eu vou iniciar o sistema, ok? Você está confortável? Está se sentindo bem? Muito bom. Vamos começar devagar, com uma dose pequena. Vou aumentar a intensidade progressivamente. Lembre-se de ficar relaxado – e então luzes acenderam na tartaruga. Cinco segundos até que suas pupilas dilatassem e seus músculos relaxassem por completo caindo no sofá. – Bem – continuou explicando –, não temos as tralhas médicas para acompanhar os sinais vitais dele, e eu também não sou médico, então fiquem de olhos abertos em seu amigo.

			Beatrice recolheu dois passos para trás de Allan e prendeu a respiração.

			— O que você está fazendo agora? – perguntou ela, chegando ao ombro do homem, que digitava e prestava atenção inteira na tela acesa escura do celular.

			Ele lhe mostrou uma lista de caracteres e códigos cujo único objeto compreensível para os demais naquela sala eram as palavras entre parênteses, que eram sugestões psicotrópicas. “Sugestão depressora”, “sugestão estimulante”, “sugestão perturbadora”. – Agora ele está em transe completa. É como se estivesse hipnotizado, esperando por algo, como um estímulo ou influxo, por exemplo. É como se estivesse com a cabeça aberta. Daí, só precisa escolher o tipo de viagem, ou o tipo de sensação que ele deseja sentir e recebe um pacote concentrado, direto no cérebro. A tartaruga simula isso, e em boas condições, até 87% de fidedignidade. É inédito.

			— Meu Deus, se isso funcionar eu juro que... – balbuciou Fred, mas logo um dos itens da lista foi escolhido e reação de Rudá ao estímulo foi visível por todo seu corpo. Sua respiração tornou-se ainda mais profunda e os músculos das bochechas enrijeceram-se.

			— Quanto tempo isso dura? – perguntou Allan, apreensivo.

			— O usuário pode escolher entre as opções de duração de cada aplicação antes de iniciar. É claro que um limite deve ser estabelecido para evitar uma overdose ou algo do tipo, mas como não tivemos nenhum caso desses, não fazemos a menor ideia de até onde se pode ir. Todavia, sempre vamos começar devagar. Coisa de 40 segundos, por aí. Pronto – disse, levantando-se em seguida para desligar a tartaruga.

			Os olhos de Rudá começavam a desvidrar. O homem tirou o conector de sua boca com muito cuidado e uma enxurrada de saliva caiu, encharcando a camiseta do rapaz. Depois de todos os fios serem recolhidos, Rudá voltou a si. Olhou em volta, reconheceu o ambiente, reconheceu seus amigos. Estava lúcido, deu tudo certo. Bateu no rosto com as duas mãos, deslizando-as pelo couro cabeludo e berrou de excitação.

			— Como foi? – perguntaram em uníssono.

			— Incrível.

			Depois disso, só precisavam acertar os últimos detalhes da transação. Os desenvolvedores experimentais de garagem que haviam idealizado e construído aquela máquina sabiam que ela poderia render uma grana excelente depois que tomasse popularidade pelas ruas. Ou pelo menos fazer sucesso com uma galera mais underground, com lugares reservados. 
Imagine só depois, no mundo todo. O mercado é sedento por novidades excêntricas. Ainda assim, poderia dar tudo errado se não conseguissem vendê-la, ou se despertassem o interesse das pessoas erradas. Ah sim, se um dos magnatas locais crescesse os olhos naquela belezinha antes que ela se tornasse um fenômeno e se popularizasse, com certeza, todos os envolvidos, suas famílias e seus animais de estimação sumiriam do mapa no dia seguinte.

			E é por isso que contrataram os serviços de Allan Marvin e seus amigos. Não por ser a melhor opção da cidade, mas sim porque eram os únicos coitados dispostos e necessitados o suficiente. Gente errada no lugar errado e na hora errada fazendo o necessário. Mas agora vinha a parte difícil. Surgira um comprador, no outro lado da cidade; um sujeito misterioso que havia viajado de outro estado, interessado nesse tipo de produto. Estava disposto a pagar uma grana alta, era perigoso.

			Fred ficou cismado quando recebeu a ligação dele. Marcou para a próxima semana e exigiu traje formal para o encontro de negociação, e, sendo que o local de encontro era no próprio hotel em que o homem estava hospedado e, sendo esse hotel de poucas estrelas e mau frequentado, além de ferir com a privacidade de um suposto esconderijo do comprador; só podia indicar, das duas, uma: ou eles iriam extrair muito dinheiro de algum maluco ingênuo, ou seriam feitos de otários e posteriormente mortos.

			Mas valia a pena se arriscar. Era bem cedinho quando, no dia seguinte, Allan saltou da cama e chacoalhou seus amigos. Reclamaram, xingaram e bateram, mas Allan estava impaciente e ameaçou ir sozinho. Fred trouxe um terno para cada; pegou escondido de seu irmão bem-sucedido. Allan foi até o banheiro e sacou a máquina de cortar cabelo. Em poucos minutos havia enchido a pia com os fios medianos e em sua cabeça, um corte rente que jamais havia experimentado. Achou graça em como seu rosto parecia ridículo agora e começou a gargalhar.

			— Rudá, venha aqui. Você é o próximo – ameaçou, sacudindo a máquina barulhenta para ele.

			— Para de ser idiota – sussurrou Fred, enquanto Rudá escovava os longos cabelos. – Se você acordar Beatrice, já vai chegar morto ao hotel.

			— Como se eu não fosse dirigir – respondeu ela, pulando com uma perna só, se aproximando, tentando vestir as calças. – Nenhum de vocês saberia pra onde fugir, caso fique sinistro lá.

			Aquela frase os levou de volta ao medo anterior. Foram embora em silêncio, fecharam a porta. Desceram as escadas do prédio e foram até a parte de trás da quadra de futebol, onde Fred estacionou a caminhonete azul que pegara escondido de seu pai, que era vendedor ambulante há mais de trinta anos. Havia tantos chaveiros pendurados no retrovisor que Allan achou que não faria falta se furtasse o minúsculo retrato de Carmen Miranda quando Fred não estivesse prestando atenção.

			— Não toquem em absolutamente nada – ordenou ele, e saíram em direção ao lugar.

			A estrada estava vazia durante a ida. No rádio uma voz forte e rouca berrava: “morte aos pecadores, assassinos, psicopatas, pervertidos. Morte aos idólatras do crime, do assédio, da depravação, da corrupção. Morte a todos... Morte a todos, todos nós, pois nesta geração, todos nós já fomos infectados...”. Fred desligou o aparelho com um tapa.

			— Não aguento esses programas – resmungou ele, enquanto fazia a curva. – Tudo certo aí, Allan?

			— Sim – respondeu ele, passando a mão sobre a mala. A tática daquela venda estava confusa, os caminhos estavam tortuosos. Torcia para que não precisasse explicar aquela engenhoca na mala caso fossem parados pela polícia.

			O hotel estava caindo aos pedaços.

			— Tomem cuidado – sussurrou Beatrice, ajeitando os óculos escuros, manobrando o veículo e estacionando perto da entrada. Quando os três a alcançaram, disse: – É sério. Se eles forem muito ruins, venham correndo, a gente não vai morrer por esse dinheiro. Certo?

			Na recepção foram informados de que eram esperados pelo Dr. Nicolai no quarto 27. Subiram mais escadas, com muito cuidado com as malas. Allan respirou fundo antes de bater na porta. Seus amigos se entreolharam, com o auge do medo estampado em seus rostos. A maçaneta girou e uma silhueta alta e corpulenta surgiu, com a luz forte da janela como pano de fundo.

			— Entrem, por favor – grunhiu ele, com um sotaque carregado e voz cavernosa.

			Allan olhou muito bem para as lentes do homem antes de entrar. O quarto era minúsculo, com uma cama de casal, uma escrivaninha seguida de um banco vermelho e a janela que inicialmente cegava seus olhos. O homem trajava camisa e calças sociais de cor branca, mas não eram roupas de médico, e um sapato lustroso. O cabelo loiro bem penteado valorizava as entradas e a barba estava por fazer. Puxou o banco vermelho e sentou-se, sugerindo que os três rapazes se acomodassem na cama, delicadamente aprumada.

			Rudá preferiu continuar em pé, com o corpo rijo como uma pedra e braços cruzados, olhando para o rodapé. Fred o ajudou com a mala, erguendo-a para cima da cama.

			— Perdoem o ambiente e as circunstâncias – começou ele, com a voz tão inexpressível quanto sua linguagem corporal. – Efetuei reservas na Posada Amabelle, mas como todo boa viagem de negócios, ocorreram situações inesperadas. Mas fora o local e o tempo curto, está tudo certo. Vocês poderiam, por favor, me deixar conferir o produto?

			Gringo – pensou Allan. Aquele sotaque era como nos filmes. O homem chegou mais perto e começou a fuçar na mala, tirando tudo de dentro, observando cada detalhe, contando fio por fio como se já conhecesse aquela invenção. Na verdade, naquele momento, ele mais parecia um colecionador excitado do que um comprador comum. Cochichava em sua língua estranha enquanto deslizava pela tartaruga. Estavam os três aliviados por não precisar apresentar o produto para ele, todavia.

			Levantou-se com um sorriso amarelo. Devia ter por volta dos quarenta anos, com uma sede secreta insaciável nos olhos. Apertou a mão de cada um e disse: – muito bem, está tudo correto.

			Foi até a porta e chamou alguém que possuía um nome incompreensível. Uma moça muito bonita surgiu com uma mala azul de rodinhas, proporcional ao tamanho da engenhoca, olhando atentamente para os rostos dos vendedores. Uma veia saltou de sua testa, visivelmente nervosa. Entregou a alça para o Dr. Nicolai e este, gentilmente, afastou-a e voltou a fechar a porta.

			— Podem conferir se o valor está correto.

			Rudá deslizou o zíper de um lado a outro. O que Allan viu lá dentro, assim que se esgueirou para olhar melhor, deixou-o suando ainda mais frio. Não fazia a menor ideia do que fazer com aquilo. Nunca tinha visto em tanta quantidade.

			Fred era o cara que sabia se as notas eram falsas. Pegou um bocado delas e analisou bem ligeiro. Os olhos arregalados pareciam querer escapar das órbitas.

			— Não será necessário contar – exclamou Allan, tomando a mala das mãos do perplexo Rudá e correndo contra o zíper. – Está tudo correto – e levantou-se, segurando a alça da mala, pronto para disparar pela porta.

			O doutor, aparentemente, não gostou daquela reação. E afinal, ela criaria desconfiança em qualquer um. Acontece que os nervos de Allan estavam quase estourando. A certeza de que era bom demais para ser verdade pesando sobre suas orelhas. Desconfortável, desconfortável. Até o cheiro ali era estranho.

			— Tenho mais alguns minutos, não precisam se apressar. Gosto de bons negócios – balbuciou o doutor, com a língua tortuosa, mas com uma postura inexorável e o braço esquerdo apoiado na porta.

			— Está tudo de acordo – insistiu Allan, respirando devagar para não gaguejar. – Nós é que estamos com pressa. Temos hora marcada e...

			— Sim, está tudo de acordo – concordou Rudá.

			— Estamos realmente atrasados. Realmente temos hora marcada – completou Fred, adicionando uma olhadela preocupada ao relógio em seu pulso.

			O homem em sua frente balançou a cabeça de jeito suave, olhando para eles, processando a situação, procurando pela credibilidade perdida. Jogou os braços para baixo e em seguida abriu a porta.

			— Sendo assim, por favor, se retirem.

			Rudá foi o primeiro a sair. Allan esperou dois segundos, para ter certeza que era seguro mesmo sair dali. Rudá empalideceu novamente ao notar esta jogada, mas permanecia em pé do lado de fora, então Allan saiu, seguido por Fred. Cruzou a porta com a respiração trancada. Não havia ninguém no corredor, nem a outra moça gringa. A luz do teto não falhou, nem se ouviu passos pesados subindo as escadas. Allan respirou.

			— Ei – chamou-o novamente a voz rouca de Nicolai. Allan hesitou olhar para trás. – Simetria?

			Não soube o que responder, mas logo compreendeu o sentido da pergunta.

			— Tudo perfeitamente simétrico – sorriu.

			Assim que a porta bateu os três se entreolharam. A pálpebra de Fred tremia e os três estavam ensopados de suor. Em suas costas Allan ouviu o som de bipes apressados de telefone, seguido de uma estática bem alta. Afrouxaram as gravatas ao mesmo tempo e correram para as escadas, revezando para carregar a mala.

			Sabiam que ao sair daquele hotel haveria uma dúzia de caras armados esperando por eles, com as portas dos carros abertas. Emboscada. Allan sabia que não devia ter saído daquele quarto com aquele dinheiro em mãos. Sabia que aquele gringo não era otário.

			Saíram correndo do hotel, deixando os hóspedes assustados e pularam para dentro da caminhonete. Checaram uma segunda vez o conteúdo da mala, mas mesmo assim não dava para acreditar. As notas estavam bem arrumadinhas, uma fileira em cima da outra, recheando a mala por completo. Berraram por todo o caminho de volta.

			— Não acredito que a gente não morreu – gritou Fred, distribuindo tapas no painel do veículo. – Eu não acredito nessa merda – cuspiu.

			— Vou comprar meus próprios retratinhos da Carmem Miranda – brincou Allan, com os braços enfiados dentro da venerável mala.

			— Estamos vivos, seus putos – gargalhou Beatrice.

			Mais tarde os desenvolvedores do projeto deveriam vir buscar suas partes do negócio em um galpão abandonado, próximo de um prédio que nunca havia sido reformado por completo. Esperaram até as 19h e nada. Fred começou o discurso de que eles haviam desistido, se borrado de medo, ou que não teriam acreditado que a venda realmente havia ocorrido. Ou que, na pior das hipóteses, já estariam mortos.

			Somente no dia seguinte Allan foi se lembrar do que havia acontecido. Era meia noite quando abriram a primeira garrafa de conhaque para comemorar. Ninguém soube depois como haviam surgido tantas garrafas vazias jogadas na sala. Fred havia saído e quando voltara, trouxera uma sacola cheia de sintética. Ele também não lembrou onde conseguiu arranjá-las. Rudá nu cantara e tocara ukulele, mas no final acabou ligando para a ex-namorada. Allan lembra de ter ficado no sofá com Beatrice em seus braços, gargalhando das asneiras que Rudá chorava e da posição em que Fred havia adormecido e, que, em algum momento, os dois haviam se abraçado, se beijado e curtiram juntos naquele sofá. Passaram a tarde se recuperando da ressaca, porque á noite sairiam para comemorar de novo.

			Nunca mais haviam ouvido falar dos projetistas, ou dos compradores, ou de qualquer sucesso sobre a tartaruga. Parte do dinheiro foi usado para comprar uma casa enorme no ponto alto da cidade. Eventualmente davam festas. Temiam que a grana sumisse por completo somente com futilidades, então faziam alguns bicos de vez em quando. Beatrice foi a primeira a mudar. Arranjou um namoro sério e em três meses foi morar com o cara. Os outros saíam duas ou três vezes por semana para baladinhas na high nights ou barzinhos no subsolo da cidade. A diversão nunca acabava antes do nascer do sol. Sentaram-se na calçada, fumando, bebendo e jogando conversa fora, reclamando que o tempo passava rápido demais.

			Naquela época, Allan Marvin não se sentia interessado por convenções românticas. Nutriu interesse por livros de religiões, mas nunca os lia por completo. Começou a planejar uma longa viagem, mas, um dia após um longo expediente de trabalho no cartório da cidade, notou uma agitação enquanto chegava em casa. A rua estava lotada de carros de polícia e caminhões de bombeiros. A bela casa estava tostada. As fatias da estrutura caíam, espalhando as cinzas. A fumaça ainda subia pelo céu, escura e pesada. Rudá e Fred deviam estar esperando por ele naquele dia. Insistiram para que Allan os acompanhasse na próxima festa, e ele havia prometido. Mas aí soube da verdade, de que nenhum corpo havia sido encontrado, e que o incêndio não havia sido um acidente. Não sobrara dinheiro nenhum na conta ou no esconderijo e os seus amigos sumiram do mapa.

			— Você precisa dar um rumo pra sua vida – disse Beatrice a ele, por telefone. As luzes do minúsculo sobrado alugado estavam apagadas enquanto os outdoors lá fora piscavam continuamente pelo vidro da janela. Allan, em silêncio, tentava evitar ser tomado pela lástima. – Já faz um ano que você não manda notícia. Não retorna minhas ligações, não abre a porta. Você sabe que eu tenho uma vida, uma família pra cuidar, mas mesmo assim eu tiro um tempo do meu dia pra saber se você está vivo, se está bem. Mas pra tudo há limite, Allan. Amo você, você sabe, mas não há mais nada que eu possa fazer. Você sabe que vou embora dessa cidade semana que vem. Não tem mais nada de bom pra nós aqui. Você devia ir também.

			Allan encheu o copo novamente. Bebeu e continuou em silêncio.

			— Até quando vai ficar remoendo suas dores? Até quando vai se queixar por não se encaixar em nada que você conhece? – continuou ela, com uma breve pausa silenciosa, que ele conhecia muito bem. A pausa para tampar a boca e engolir o choro. – Nada, nunca é do jeito que imaginamos. Você precisa crescer, se não, vai ser devorado.

			A criança se aproximou da mãe, no outro lado da linha, pedindo colo.

			— É muito sério, Allan. Eu queria te ver pelo menos mais uma vez antes de partir. Sabe onde eu moro. Venha nos visitar amanhã...

			— Tudo bem – respondeu ele, rompendo o silêncio. – Vou aparecer por aí, essa semana ainda.

			Parou para ouvir sua respiração por um tempo. Ofegou, respirou fundo. Prendeu a respiração, indecisa, formando uma frase. Soltou o ar, bufou. Disse:

			— Eu sei que não está sendo fácil. Nós dois fomos enganados por aqueles otários. Eu também senti essa traição. É como se eles tivessem jogado fora todos nossos momentos bons desde a adolescência. E eu sei que sua angústia começou muito antes disso. 

			Allan que prendeu a respiração dessa vez.

			— Sei que você ficou mal quando eu fui embora do casarão. Foram dias gloriosos e sei que desceu como cimento pela garganta. Mas eu sempre notei isso em você, Allan. Sempre vi que isso já estava aí há muito tempo atrás. Antes mesmo daquela fase ruim. Antes mesmo de se trancar no seu quarto por dois meses após a morte de seu pai. E, ainda antes de perceber que seu pai estava ficando mal, também. Você... você sempre teve essa coisa em você. Um lado sempre nebuloso, sempre coberto de mofo. Mesmo quando teve o momento mais feliz da sua vida. Bem, você sabe que eu sempre te li muito bem. Você nunca se encaixou em nada, não é Allan? E simplesmente decidiu parar de tentar, não é?

			— Quem é você pra falar...

			— Sou sua amiga. Uma das últimas pessoas que se importa com você. Talvez, a única, desde sua mãe – sua voz quebrou, contornando-se por um riso curto, que serve para evitar outra queda ao choro. – Poxa, amigo. Você tem todos os motivos pra se sentir mal. Pra se sentir perdido. Pra não dar mais valor pra nada, como você está fazendo agora. Mas, cara, você sempre pode tentar de novo. Sempre pode tentar encontrar seu...

			— Eu não sei como, Beatrice.

			Ela esperou que ele recuperasse a fala. Estava havendo algo, era um avanço.

			— Sabe aquele vestido florido e brega que comprei numa lojinha ao lado da minha casa e que você vivia dizendo que era a minha melhor roupa? Bom, foi ali que eu te saquei. Você nunca precisou me dizer que era porque aquele vestido não se envolvia com o resto do mundo, que não me fazia ser rotulada, ou separada pra um lado ou outro e tal. Que a beleza estava em meu jeito nele. Eu sempre percebi como você se queixava a participar. Quase nunca estando lá de verdade. Ás vezes só observando. Querendo que tudo voltasse a ser como antes, quando criança, mas sempre tendo a ciência de que não era mais possível. Sempre morando nos sonhos distantes. Como se eu levasse jeito para usar qualquer vestido de bosta e você não levasse jeito pra nada. Mas, quer saber de uma coisa? Todo mundo é assim... Todo mundo tenta fazer parte de algo só pra não ficar boiando. Quer dizer, pelo menos as pessoas como você, que são especiais. Eu queria ser como você... Mas olha só, você é isso, e não tem como ser outra pessoa.

			— Amo você, minha amiga – disse ele, se preparando para...

			— Não desligue, por favor, Allan. Sabe que eu também te amo. E é duro saber que você passa tanto tempo indeciso, sem escolher um caminho, mesmo tendo consciência de conhecer os caminhos. Allan Marvin, escolha se doar ou se perder de vez. Faça algo com...

			Clec – desligou o telefone, com suavidade. Sentiu-se esgotado. Assim como estava deitou em sua cama, como ela permanecia. Até os espelhos estavam vazios. Deveria ter escutado Beatrice até o final. Com certeza ela teria uma resposta. Precisava tomar uma atitude, escolher. Se doar ou se perder – foi o que ela disse. Pensou nisso por toda a noite.

			No dia seguinte, Allan, sem ter uma resposta, saiu para preparar algo. Precisava espairecer. Bom, sabe como é, sempre há um espetáculo para se ver por aí. Subiu degrau por degrau e eram muitos – muitas escadas. Um longo caminho até o terraço daquele prédio. Olhou para frente, para o sol, enfeitando a bela manhã. Procurou pelo melhor lugar, tinha que ser exigente, com a melhor vista possível. As pernas ficaram balançando como pêndulos apontados para as estreitas ruas lá embaixo, como gostava. Estava empolgado.

			Abriu a mochila e retirou todas as peças que havia buscado na casa de um velho amigo que o devia e por lá sempre havia uma ou duas novidades. Ah, como fazia tempo que não curtia tanto. Sua cabeça estava fora do eixo, começava a ver os prédios de um jeito diferente. Era uma bela cidade, vista naquele horário. Depois de um tempo e muitas doses, sabia que poderia pensar e sentir de forma mais elaborada. Pensar e sentir sobre o que fazer dali em diante. 

			Estava tudo borbulhando, ficando maluco, e agora já não sabia o porquê. Toda matéria era turbulência. As cores se difundiam magnificamente, com texturas e movimentos. Elas dançavam como somente as ondas sabem fazer, pulando de uma sensação para outra.

			Se esforçou para não lembrar das más memórias quando a beleza passou, deixando o arrepio e o gosto ruim na boca, mas não adiantou. As lembranças eram clarões pairando sobre sua testa agora.

			— Você realmente não quer ver como isso acaba? – um sopro gelado em sua nuca, suas axilas e em seu quadril. Olhou em volta, mas não viu ninguém ao redor. – O que está achando da paisagem? É linda, não é mesmo? Uau, olha só pra você... O que andou aprontando aí, hein? – a voz soava como aço raspando no gelo. – Deve estar se sentindo com uma montanha á menos nas costas.

			Allan se levantou, meio sem jeito, mas não tinha ninguém mais lá com ele.

			— Qual é? Não seja tímido. Vamos lá, sente-se. Sente-se. Isso. Fique confortável novamente. Continue fazendo o que já estava, não quero ser um incômodo.

			— Quem é você? – perguntou ele, aterrorizado – Onde está?

			Quando ninguém respondeu, Allan deduziu que estava pegando mal, mas não parou. 

			— Vai mesmo morrer aqui?

			Allan Marvin tentou se levantar, mas se sentiu fraco e se sentiu preso.

			— Não, não, não, continue. Você não pode mais parar. Quer dizer, não pode parar agora. É um momento importante na sua vida, é crucial. É uma passagem indispensável na vida de todos os seres como você.

			Mais outra rodada e ficou até sem fôlego. Nuvens escuras e tóxicas encobriam as pontas dos prédios como lonas sombrias. Círculos dentro de círculos que formavam um grande e impiedoso símbolo no céu.

			— Sabe, Allan – sussurrou –, você desempenhou seu papel de forma muito bonita dessa vez. Todos os outros dedicando suas vidas, trabalhando por isso e por aquilo e morrendo. Alguns nunca nem vão perceber a imensidão de tudo o que isso representa e todos, sem exceção, não vão descobrir nem metade da imensidão maior, acima de tudo que se vê. Mas você, Allan Marvin, você nunca fez parte disso. Você sempre foi um exímio observador. Sua vida toda foi dedicada a não fazer parte de nada disso. Sempre se esgueirando entre qualquer decisão. Não chore, não, não chore. Nem se sinta amargurado. Saiba que, exatamente por isso, por ser alguém apenas de passagem é que verá mais que os outros. Você verá qual é a razão de tudo, o princípio. Veja, rápido! Veja, está começando. Apresse-se, fique atento e aprecie a miragem. A alegoria.

			Quando Allan Marvin abriu os olhos ele viu, viu mesmo e entendeu. Achei que esse tal lar de alegorias fosse um tipo de lugar, disse a si mesmo. Que se entra, fica e some, e que não se pode sair. Mas isso é diferente.

			Não houve mais respostas para ele. Seja lá quem tivesse sussurrado, havia ido embora. Agora as nuvens começavam a baixar em direção a ele, em uma espiral lenta.

			Allan Marvin começou a tremer, todo o seu corpo vibrava em movimentos descontrolados e imprecisos. Essa deveria ser a última sensação. Pelo menos não está de noite e não está frio – pensou ele. Deitou de costas no chão. Seus olhos piscaram mais uma vez. Suas mãos começaram a esfriar enquanto as nuvens e a fumaça continuavam a descer e rodeá-lo em uma espiral perfeita e pura, no alto do prédio, no alto da cidade, em uma cadência longa e cuidadosa, deixando tudo que poderia vir a ser feito para trás. Agora é passado... havia ali alguma forma de compaixão, Allan Marvin sabia.

			Alguma coisa ali estava partindo. Alguma urgência, alguma ânsia, algo grandioso demais para passar despercebido. Pensou em toda pressa com que se vive a vida e como tudo passa rápido demais.

			Enquanto a última camada de fumaça se dissipava, os restos de Allan se dirigiam de volta as escadas. Na luz forte batendo nos azulejos das escadarias ele viu que agora poderia tentar a vida de novo e de novo. Coisa de tempo, de passagem de tempo. Quando chegou do outro lado, já era outra pessoa.
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